
ESI^D] IE fÂÍO GRoSSo

Gâmara ilunicinal dt Jaciara

LEI 9

rt.eôr I oBRTcAToRTEDADE NA EsrELERrLrzAçÂo

DE I.{ATERIAIS E EQUIPAI'{ENTOS EM TODOS OS SA

LõES DE BELEZA, BARBEARIAS E SI}íILARES.II

rAçO SABER QUE A CÀíARA }TUNICIPAL DE JACIAXÂ APROVOU E EU

Nos rERl.{os Do ABTrco 59,§ 29 DÀ I,Er oRcÃNrcA Dos ltuNrcl?ros, PRo}íuLGo A

SEGUINTE LEI:

ryt Flca obrÍgado a todoe oe aalões de belezar bar-

bêarla e ar.Ellarea, a esterlllzar todo o Daterlal e equlpq

uênto que entra eE contato coE peaaoas.

PARÀGRAEO úntco: oa oaterlals deverão eer descatáveÍa na

nedlda do possÍve1 e logados no I1xo em embalagens própr1-

as.

ARTICO 29: Que a flEca1lzação do cunPrluento ou não degta I

LeÍ ficará a cargo dâ Sêcrêtarlâ de Saúde.

PAaÁGRAFo ÍINICo: o não curoprlmento dêsta Lel levará o enfra

tor a ser penallzado cou o pagamênto de una mrlta corresPon

dente a l-0 (dez) BTNa (Bonug do Tesouro Naclonal).

ÂRTIGO 39: Esta Lel etrtrará eu vlgor na data de sua promul-

gaqão revogadaa as dlsposí.ções eo contrárlo.

GABINETE DO PRESIDENTE.

Jac ra,!ÍI, 09 de noveobro de 1.989

SON ESTEVAM }í1

PRESIDENlE

)
7ô

z
L



I
.l

\eo

Sessão:

La Discussão:

2.a Dl scussão:

P R O T O C O L A D-O

ÉSTADO DE MAIO GROSSO

CÁltâARÁ hIUNIC'PAL DE IACIAR.A
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[âmara ]rlunicipll üc Jaciarl

4
MENSAGDl

Levando-se ern conelderação que a hLglene é uu fato prl-
mordial en qualquer atlvldade e conglderando alnda que nos dlas atuals, quan

to DêÍor o culdado preventlvo,mator é a chance de pertrenecermos lntactos a

qualquer tlpo de contaolnacão e prlnclpalmentê a AIDS,achamos que os cuida-

doe profl1át1co deverla ae eatendet de forua obrlgatórla atravéa de8te Ante

ProJeto de Lelras stlvldades de batbearla,galão de beleza e slmllares,polsr
dêstâ foroa teretroa anparo en lel para fiscallzarmos aB ferldas atlvlda -
des e asslm favorecendo Bobre Eánelra o reapelto a saúde, e

de exietêncta do ser humano.
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ANTE -PROJETO DE LEI N9 13/89

"ru?ÔE A oBRTGAToRTEDADE NA,

ESTERELTZAçÃo DE DíATERrArs E EQUTPAMENToS

Eu roDos os sALÔEs DE BELEZA, BARBEáBrAS E

sIMIIÁRES'',

Cânara líunLcl.pal de Jaclara,decreta e EU aetrclono a aegulnte Lêi:

4EII§q -19: trlca obrlgaalo a todos os ealões de beleza,barbeariae e i

gímllaree, a eatêr1Ilzar todo o Eaterlal e equlpaoento que entra ê[ conteto I

com Pessoas.

PARÁGRAro UNIco: os loaterlala deverão ser descartáveis na nedida do

possÍvel e Jogados no lixo en enbalagens próprlas.

ARTIGO 29: Que a fiscalização do cuoprlmento ou não desta Lei flca-

rá a cargo da secrêtarla MUnlclpal de Saúde.

PARÁGRÂFo UNICO: o não cumprlnento deata Lel levará o enftator a r

8er pênallzado com o pagaEêÍrto de urna oulta correaPondente a 10(dez)BTNa(Bo-

nus do Tesouro Naclonal).

ESÍAD} D€ AÍO G8 O§O

Gâmara }luniciPtl üe Jaciara

@-!9: EBta Lel entrârá en vlgor na data de e

vogadas as dlspoaÍçõee em contrÃrlo.

GABINETE

pr gaçao, re-

ITO

Jaclara, 14 de ag ode19s 9,
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Câmala iluniripal ile Jaciara

ÀSSITNTO ! Itpõe a obrlgatorledade na esterillzação de naterlaia ê equÍ-
pauêotoa eD todos oa salões de beleza, barbêerias e elnilareg.

REIÂTOR ! Vereador João Borgee pllho
PRoCESSo:üg:140

PAS,ECER:

Coube a nós,dar o parecer nêate projeto de Lelrque veo bencfl.clar
ÀtÍtoa de uogsog Eoradorea e ueuárloee de salões de beleza,barbearÍag e aluÍ
1aree.

Ease ProJêto de autoria do Digao vereador Àbiezer Ferreí.ra da S11

vsrvêE ÊE üuLto ajudar Ea luts contra várÍas doençae que eão tranaoÍeeÍvela r

etravÉa da oau utllÍzação doa inatruoenEos uaadoa seü a ilevlda eaterilização.
Flca aquÍ noôBo proteato de relevantê apoio a eBsa cauEa que !uL-

to vêü êJudar noaaoo mrnÍclpes.

VOTO: Sonoe pela aprovação do referldo projêto de Lel.
Voto Favorável.

SALA DAS REI'NIõES

Jaclara,28 dê agosto de 1989.

Joao

VEREÂDOR-REAITOR



ESIAD} DE ÀTO GROSSO

PÀBECm DÀ col'ÍI')ssfo DE JUSTIçÂTECONOMIÂ 9 FINANçÀS

lús o estudo ao referldo ProJeto 6s Le1' e Parecer

do Emo.Sr. Relatorr sonosS

-PeIa legallalade 6 constltuclonallda'le tto ProJeto 
'te 

Ld'

t3/89.
-Soúos pe:La aprovação ao nesÍoo'Parecer favorá't'eI.

SAIÀ D'\S SESSOES.

Jurandl ra d a sllvae

vlcente
},Í8,Í3RO EFETIVO

Y

de Paul a Gones
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Cârnara ttunicinll lc Jaciara

Jaeiaral2g de agosto tle 1'989
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Câruara }lunicipel úc lacilra
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ESIAD) OE }IÀIO GROSSO

Câmara ],lluniciRal de laciara

JACIARA'03 de outubÍo de 1.989

ojj,ptrotcl

Exlío, sR.

DR. ARNILDO HEI,}íUTU SI'LZBACHER

rO. PREPBITO }IUNTCIPAL DE JACIARÂ

NESTA

SENHOR I'REFEITO !

' vla do Presente, estamoa envlando

o projero de Lel 13/89-IUPÕE A OBRÍCATORIEDÀDE NA ESTERELIZAÇÂo DE I',LaTERIAIS

E EQUTPAuENTOS EM TODOS os sALoEs DE BELEZA, BÂRBI:ARIAS E SIHILARD" ' para '

que V.Excla. posse tranfornar em Leir sanclouando-a
' Sem nalg, delxarnos votos de eleeva-

da eatloa e dlatlnÊa "oolld"ração.

ATENCI SIüENTE.

PRESIDENTE

0Pr*ilp -ott*

0 t/, / o. 17, Jo.or4.a14
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PREFEITURA MUNICIPAL DE JACIABA

MÁÍO GROSSO
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Jaclarâ, 16 de Ouhrbro de 1.989

oFÍcro Ne 7$/894

Ref.: Ofíclo ne 110/89,
de 03.10.89.

Anexo: Ante-ProJeto de Lel no
13/89, de 14.6.89.

I \

/;
Dinamlco Presldente:

' 
'2 Servinrc-nos do presente. para devo3 ver a essa Auguate

Casa de Lels o ProJeto nc 13/89, que Ínpõe a obrigatorledade na estercl i zação
de nraterlais e eqr:ipanentos em todos os sa]ões de beleà, barbeariâs e sim1la-
res, do Ver. Âblezer Ferrreiia da Sl1va.

. Âo enseJo, Ievanps ao coüpclnranto de V. Exâ. e dtg
nos peres qr a interção do neferi& ProJeto é excelente, porÉm, oa forrm colrc
fol redlgido e/or apresentado, tomd-se lneLicável e lnpossíve). de s€r flscali
zado por parte de nossos flscaÍs.

Tendo eur vÍsta o oçoeto, ltEtl!,tr; o Ânte-B\cJeto de
lel ne 13/89, aclrna eqecÍflca&.

t{a certeza de podersps contar ccrn a corpreensà de
V. E(a. e ÍIustres Vereâdor.ea, r.egistrãÍDs os ÍBtosr agradecfurcntos e ccntlrue
nos à sra inteira cttsposÍção, reaflrrnanblhes os protestos de cmslderação ê
apr€Ço.

Atenc iosaÍnente,

rno SI,,IIZBACT{ER

Dm. Sr.
vER. ÁNEMCN ESIE1IAIIí T.{IRÀ}IDA

DD. Presidente do Poder LÊgidlatilro
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ESTÃDO DE MÀTO GNOSSO

Câmara Hunieipal de tadara
Comissão de Justiça, Economia e Finanças

ASSIrNTO: Veto na Íntegre do Projeto de Let n913/89 de L4lOBl89

RELATOR: Vereador João Borgee El1ho

Senhoree Membros da Conlseão:

Eatuando o refertdo Projeto de Lel e o ofÍclo de

a9 763189-CP, achamog por bem nantêr o VETO, una vez qüê o nesmo dlfl-
culta a flscallzacão nà esterlllzaqão de equlpaoentos, ê materlals êm

todoe os Sa1õee de Beleza, Bârbeerlae e slnllares.
Portanto, somoe de Parecer que UANTENHÂ o Veto pro

posto por Sua Excelãncla o PrefeÍto Munlcipal.

Sala das Seseõee
Jaciara, 23 de outubro de 1.989

-/-='"/->--,+yr'y'.-@
/loào Borg6e fílho

SZ vwwaot-tRELAroR
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ESIÂD} DÉ MAIO GR OSSO

Câmara de Jaciara

AUTOR: Professor Jurandlr Perelra da Silva
Vereador do PartÍdo Llberal

Senhor Presldente e Senhores Vereadores3

l,laLa uÍnâ vêz o Chefe do ExecutÍvo faz pouco caso do trabalho
um Jovem Vêredor, poileria coE eate atltude uinar o eepÍrlto de llilerança, vonta
de de trabalhar, Íntêresse pela seguranga dos ounlcÍpes e até certo pontorlê-?
var o lluatre parlanenter a uEa total apatla.Sàl perfeltanente do dlrelto de

VETo do Poder Executlvo, no entaÍrto o que o que nos entranhou tâ1 atLtudê, fo1

JuôtanêDte porque d-noeao Prefelto pêrtencê a área de saúile, e ô.projêto vetado
treta claramente de preserver a noasa saúde. A poucoe dÍae o Prefeltorabuaou do

Poder e balxou decreto ale utÍlÍatade públlca de uma entldade educací-onel, seo a

devlda aprovação leglelatlvar no Jornal rr A Voz do Va1e, recebenos crÍtÍcaa do

ExecutÍvo, dando a entendêr que não quer .Íocendlar a Cânara eom notávels pro-

Jêtos, Baia sea con dêscaao. Aeelo eendo, en solldãrÍeãade ao neu colega de

ParláEênto, tresmo porque Já ful favorávêl ao proJeto eu queetão, sou contrã-t
rl.o ao VETO do Chefe do Executlvo, conclanando aóe oeus colegae a.derrubareur
à VETO de acordo coa o que dêternina a 1eí.

SALA DA COMISSÃO DE JUSTIçÀ, ECONOHIA E FIANçAS

JacLara, 25 de outubro de 1.989

Jurandlr Pe r â SÍ1

v

lúunicipal
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PARECER DA COUISSÃO

PROCESSO N9 140

ASSITNTO: Veto âo ProJeto de Let n9 13/89

SENHoRES MEMBRoS 3

A Comlasão de Justlçar Econooia e Elnançaa,

depola de analLzat o VETO de §ua Excelêncla o Prefelto tíuniclpal eobre

o Projeto de Lel n9 13/89 de autorla do Vereador Ablezer trerrelra da S11

ve, o Relator João Borgàa FLlho, apreeente no aeu relaüórí.o VOTO PELÀ MA

NUTENgÂO DO VPTO, cotr nanlfe8to de votp eE outro relat6rl'o do Vereaàor r

Juraodir Perelre da Sllva, PELÀ NÂO UÂNUTBNçÃO DO VETO, a Comissão de -r
Just.içe, Econoní.a a FÍnançaer exare o segulntê PARECER!

-quendo o Chefe do Exêcutí'vo VETA. uD PÍojeto de l.elr em to-

do ou eu parte, a Leí. vÍgente exlge Juetlflcâtlvâs ctarae e evldêntea,otr

alê, o ta1 Projeto não velo coo este lustifÍcâtlva, slnplesmente usando ''
,_

una fraee: "ToRNA-sí il,{PossÍvEL A SEB FrscArrzADorr, pois sabe-se quê

quando há Lnteresaê do Executlvo MunlciPalr uea-ee de lnatrurnêntos pata

ac regulauentar qualquer Lel que dependc dê flecallzação, haJa vÍstorque

o Brêcutlvo não qulz usqr dê§tÇ lnatruoento Porque a tatãÍ8 ds aPl1cação

da Leí.; velo dq leglslatlvo Para o ExecutÍvo e aeslo a ú vontade do E-

xecutlvo, en receber ProPoste ile dlsclpllna que vlea a saúde doe munlcl

pee ou "usuirlol oo sÍatêDá de hlglâne, talvêz Por não ter eÍdo 1dé1. I

de un nédico e alEple8Dente a fellz ldéla que Partiu de uo Parlâreatesç

dê6tc modesto Parlaoento, deeta rnaneí.ra, SOI{OS PELA DERRITBADA DO vEIo à

que o Plenárlo aprecí.e carLnhoaauente a nanel'ra como vetado o ?roJeto I

en epÍgrafe.

SAI,A DAS CO}.ÍIS 0ES

Jâci.ara,0 novembro de 1.989

Jurandlr eLWk*nu"
MN"íBRO

e e e Paul

RO ETETIVO

João Bo

ESTADO DE IILTO CnOSÍrO

Câmara BEuniripal de laciara
Comissão de Justiça, Economia e Finanças

VOTO VENCIDO

tho


